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NOVA GESTÃO DO DCE UFSM TOMA POSSE NESTA QUARTA-FEIRA 
 
A nova gestão do Diretório central dos Estudantes  da UFSM (DCE-UFSM) toma 
posse na próxima quarta-feira, às 19 horas, em cerimônia que ocorrerá no Hall da 
União universitária, no Campus Camobi. A gestão ‘É Tempo de Avançar’, que 
coordenará o DCE pelo período de um ano, é composta por noventa membros de 
todos os Campi e Centros de Ensino da UFSM, e venceu as eleições da entidade, 
realizadas no dia 13 de novembro, com um total de 1.769 votos. A outra chapa, que 
saiu derrotada do processo, recebeu 1.460 votos. Houve ainda 29 votos em branco e 
32 nulos. A cerimônia de posse deve contar com a presença de representantes de 
sindicatos e movimentos sociais. Após a cerimônia, será realizada uma festa de 
confraternização no mesmo local, às 21 horas, aberta a toda a comunidade. 
 
Dentre as propostas da gestão ‘É Tempo de Avançar’ é possível destacar; a 
continuidade do trabalho que vinha sendo realizado pela gestão anterior; o 
aperfeiçoamento da comunicação com os estudantes, a comunidade universitária e o 
público externo; a construção de uma Jornada de Lutas pela Assistência Estudantil, 
que avance no acesso à saúde, aumento da renda per capita para acesso ao 
Benefício Socioeconômico e conversão das bolsas-trabalho em bolsas de pesquisa e 
extensão; a criação de espaços públicos de cultura e lazer para a juventude, nos 
campi da UFSM (com a construção de uma concha acústica e centros de convivência), 
e a revitalização de parques e praças de Santa Maria, e a reabertura da Boate do 
DCE; a luta por um transporte público de qualidade, com a imediata ampliação dos 
horários e a redução da tarifa e, futuramente, com a criação de uma empresa pública 
de transporte na cidade; a pressão sobre a administração e os Conselhos da UFSM 
pelo implemento da Lei 12. 711 das ações afirmativas já no próximo vestibular, 
visando garantir o acesso e a permanência daqueles setores sociais que foram 
excluídos historicamente da universidade pública; a mudança estrutural da 
universidade, através de uma estatuinte, objetivando democratizar a gestão interna, e 
construir conhecimentos socialmente referenciados; a manutenção ampliação das 
lutas contra as opressões, como a homofobia, o racismo e o machismo; a continuidade 
e aprofundamento das relações com movimentos sociais, entidades sindicais e outras 
organizações de trabalhadores e desempregados, entre outra pautas. 

 
 
 
 
 
 
Coordenação de Comunicação 
 Gestão ‘É Tempo de Avançar’ 
              DCE UFSM 


